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PREFÁCIO


			Desde a década de 1990, quando terminei a faculdade de Pedagogia, sempre me chamou a atenção o grande distanciamento entre o “mundo da escola” e o “mundo real”. O mundo da escola: cheio de teorias e um certo olhar saudoso para o passado, e o mundo real: sempre repleto de novidades, da efervescência de novas descobertas e debates (tecnologia, saúde, comportamento etc.).


			Nos 20 anos de trabalho que se seguiram à finalização da faculdade, na lide diária no mundo empresarial, também percebi que a escola não estava conseguindo dar conta das demandas do mundo empresarial, do mundo dos negócios e sempre refleti sobre esta lacuna e em como fazer para atenuá-la.


			Quando decidi pela continuidade dos estudos, com foco na finalização de meu período no mundo das empresas e retorno ao magistério – minha grande e real vocação – o mestrado – e, posteriormente, o doutorado – sinalizaram um bom caminho, no sentido de aliar teoria e prática, e buscar, de maneira mais efetiva, contribuir para o avanço da discussão da temática escolhida, mediante o estabelecimento de diálogos entre academia, o mundo corporativo, e assuntos que fazem parte do dia a dia das pessoas, de sua vida, seus sentimentos, seus sonhos e, essencialmente, seu trabalho, seja como expressão de si, seja como o caminho para a realização de seus sonhos.


			Nesta jornada, tenho conhecido alguns outros entusiastas – não muitos – que procuram fazer de sua pesquisa algo além da obtenção de um título acadêmico e da publicação de artigos, que muitas vezes não chegam para quem não respira os ares da academia.


			E, num destes muitos presentes que a vida oferece, a Márcia Flexa cruzou o meu caminho. E cruzou mesmo como uma flecha, porque assim é que a vejo, determinada, rápida, direta, focada, certeira. Há que se considerar também seu jeito “flexa”/flexível de ser.Mas, para quem conhece a Márcia, sabe que, a flexa está sempre presente, mas a flecha chega sempre primeiro! 


			Entre uma aula de inglês e outra, Márcia começou a compartilhar as ideias referentes à sua tese, que estava em andamento naquela ocasião. 


			Como professora e pesquisadora que sou, o interesse genuíno pelo estudo foi crescendo e, de uma maneira incrivelmente natural, a argila, o Torno Educativo Teles® (TET) e a pesquisa que estava sendo desenvolvida, começaram a fazer parte da minha vida, da vida do meu filho e, como tenho podido observar, da vida de muitas outras pessoas.


			Como a própria Márcia nos coloca, sua tese não mudou o mundo, mas, acredito firmemente que está fazendo sua parte, fez e fará ainda muita diferença!


			No universo acadêmico, o texto que você vai ler avança muito, ao nos fazer ver, perceber e refletir sobre o quanto as pesquisas podem, efetivamente, ocupar espaços na vida e no coração das pessoas e dos grupos sociais, transformando suas vidas. Em especial, cabem aqui, reflexões e exemplos efetivamente contributivos relacionados às inúmeras possibilidades relacionadas à interdisciplinaridade, tão importante para os necessários avanços na educação, em tempos de hiperconectividade e de mudança acelerada.  


			Arte, ciência, educação, inovação, reflexões sobre tecnologia, sobre o Criador e a criatura, social, Steam, maker, social Steam maker...este livro trata sobre tudo isso e um pouco mais. E convida o leitor a ir com ele, mostrando, efetivamente que é possível ir além, fazer a diferença, usar a criatividade, ser colaborativo, quebrar paradigmas.


			O livro, que você vai ler, demonstra claramente a possibilidade de diálogo entre a academia e a vida, entre ciência e arte, entre o barro e a tecnologia, dentre outros.


			Como eu tive a oportunidade de dizer na ocasião da banca de doutorado da Márcia, ao nos apresentar seu árduo trabalho e sua trajetória, ela vai abrindo várias janelas. Metaforicamente falando, é como se pegasse nossa mão e, generosamente, nos apresentasse um mundo de oportunidades, leves, alegres, factíveis e também repletas de desafios a serem transpostos diariamente.


			É muito claro para mim que este trabalho já deu e ainda dará muitos frutos e que, embora muito já se tenha trilhado, ainda existe muito caminho pela frente.


			A importância que reside no fato de um cientista, mestre, doutor, compartilhar novos conceitos, seu trabalho, suas contribuições para além dos muros físicos e virtuais da academia é gigantesca, e precisamos trabalhar neste sentido, sempre.


			Finalizo estas reflexões pensando no pastor e professor Yon e o quanto foi maravilhosa a demanda que foi capturada pela Márcia a partir de suas reflexões sobre o texto bíblico de Jeremias 18 e Isaías 64. Que jornada fantástica que foi encarada e vivida pela Márcia, pelo Teles e tantas outras pessoas que estão aprendendo e, de alguma forma sendo beneficiadas a partir de tudo isso e – por que não – sendo mais felizes, como eu.


			O fato é que Torno Educativo Teles® resolveu o problema do pastor e professor e também o de muita gente, gerando acessibilidade a um universo que, a princípio, demanda investimentos financeiros que não são desprezíveis.


			Fico por aqui torcendo muito para que o Yon gere novas demandas, para que a Márcia e o Teles não parem nunca e que continuem arrebanhando pessoas pelo caminho, para o bom e para o bem.


 


			Dra. Míriam Rodrigues


			Universidade Presbiteriana Mackenize


			Abril de 2021


			








 


 


 


 


 



INTRODUÇÃO


			A pesquisa e o livro partiram de minha inquietação com o cenário da tecnologia que muda o modo da produção, do consumo e percepção do mundo, alterando a maneira como as pessoas se relacionam, interagem e aprendem, além do meu desejo de ver o conceito da tese dentro da casa das pessoas, nos ateliês, nas escolas, na mão do artista, do maker e do educador, oferecendo uma alternativa de acesso e inclusão, de reflexão e de ação. Sempre entendi que teoria e prática deveriam caminhar com a necessidade e a realidade das pessoas, afinal é para elas, para as pessoas, que servimos como educadores e pesquisadores!
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			Educação, sociedade e mercados devem estar em consonância. Desde o ensino médio, quando optei pelo magistério e, ainda hoje, em todo o meu percurso por diversas faculdades, acreditei e investi na formação de pessoas para que sejam capazes de desenvolver reflexões que tenham impacto em suas vidas, mundos e relações.


			Nesta perspectiva busquei um conceito em educação, enxergando-a como um espaço de mudança, que englobasse a arte, crenças, transformação e a sociedade, aplicável à formação dentro de um cenário tecnológico, real e proeminente, especialmente em São Paulo, onde vivi e escrevi a tese e o livro. Parece amplo... e de certa forma é mesmo, porque nós somos seres amplos e complexos e vivemos muitos tempos e histórias simultâneas, embora a academia e a ciência insistam em nos encapsular em pequeniníssimos espaços de saberes, mas a realidade é que somos intensos, conectados e impressionantemente capazes de ir além!


 


			[image: ]


			Ao terminar o ensino médio, iniciei o curso de Psicologia na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP) e, durante quatro anos de faculdade, trabalhei em dois lugares em busca de aprimoramento pessoal e independência financeira. Terminei a faculdade ao completar mais dois anos na Universidade São Marcos, onde me formei e, neste ínterim, também me casei. 


			Naquela ocasião, aos 23 anos, ingressei na minha primeira pós-graduação lato sensu, em Recursos Humanos na Fundação Getúlio Vargas, com o objetivo de compreender mais as pessoas, suas motivações, recompensas e competências. Em 2008, tive meu primeiro filho e comecei a segunda pós-graduação lato sensu, em Comunicação na Escola de Comunicação da Universidade de São Paulo. Nesse período, eu já transitava na escola, empresa, casa, igreja, família, livros, televisão, mídias e internet e a noção de Lifelong Learning (aprendizado contínuo pela vida), que sempre esteve enraizada em mim, mostrou-se um caminho natural de aprofundamento. Após um período de experiência profissional administrativa em uma escola brasileira, trabalhei em uma empresa norte-americana de tecnologia por cinco anos e, em seguida, em uma multinacional química francesa por outros cinco anos. 


			Tive o meu segundo bebê, mas, ainda no período de estabilidade funcional, fui dispensada do trabalho, isto serviu para me motivar ainda mais a seguir centrada na formação continuada. Completei a terceira pós-graduação lato sensu, destinada ao ensino de Inglês a Distância nas Faculdades Metropolitanas Unidas (FMU) e, em virtude da demissão, confirmei a decisão de “maternar” e acompanhar o crescimento dos meus filhos, ensinando inglês a distância, pelo computador. 


			Esta foi uma estratégia libertadora para aliar flexibilidade e autonomia e, ao mesmo tempo, abraçar desafios inteligentes e tecnológicos, além de me permitir estabelecer conexões e diálogos com a educação, histórias, mercados e pessoas. 


			A maternidade levou-me a dar ainda outros passos, já que, naquela ocasião, inspirada nas inquietações de mãe e educadora, retornei à academia, ingressando no mestrado, no programa de Educação, Arte e História da Cultura da Universidade Presbiteriana Mackenzie, no qual me dediquei a compreender o desenho animado e a tecnologia como espectros da sociedade. 


			Era encantador e, ao mesmo tempo, assustador ver a diferença entre o meu olhar e o dos meus filhos pequenos, ao assistir a um desenho animado. Por esta razão, com a responsabilidade de alguém que já havia percorrido um caminho mais longo do que eles, resolvi explorar com mais profundidade as temáticas do desenho animado, tecnologia e sociedade, crendo que esta análise colaboraria como fundamento para a reflexão sobre uma cidadania mais consciente, plena e inteligente. 


			Mais tarde, em 2018, a dissertação tornou-se um livro publicado com o título O lado desanimado do desenho animado. O olhar do espetáculo para a sociedade: Guy Debord e os Jetsons pela Paco Editorial. Este passo em minha trajetória trouxe amadurecimento e a realização de escrever o meu primeiro livro. 


			Anos mais tarde, com olhos vívidos, mente aberta e muita intensidade, segui para o doutorado, no qual escrever e pensar incansavelmente sobre tecnologia, educação e sociedade continuaria a ser uma tarefa transformadora, privilégio e felicidade. 


			Apesar de não ter sido um ingresso fácil, pois fui aprovada apenas na terceira tentativa, tive a oportunidade de iniciar esta jornada, provando que o essencial não é ser brilhante ou genial, mas persistente e resiliente, e ainda tive o privilégio de ser contemplada com uma bolsa mérito, que desde sempre entendi como dádiva e vontade de Deus para a minha jornada de abençoar, pensar e agir pelo próximo.


			Sempre acreditei que compartilhar valores bons, éticos e honestos fosse o alicerce necessário e capaz para mudar mentes e corações, além de ser uma forma de fazer o bem. Desejar “tudo o que é justo, puro, amável, de boa fama, tudo o que é virtuoso e que tenha algum louvor, deve ocupar os nossos pensamentos...” (Filipenses 4:8). Esta é minha oração, minha escolha, o meu desejo e a razão pela qual labuto, estudo, pesquiso e compartilho! 


			O conceito deste livro, que concebeu o Torno Educativo Teles®, foi desenvolvido, experimentado, validado na esfera privada e pública e entre diferentes audiências, desde acadêmicos, professores, alunos, artistas, makers, empresários... e patenteado no Instituto Nacional de Propriedade Industrial (Inpi), o que me trouxe enorme orgulho e ratificou a contribuição do trabalho.


			O desafio de desenvolver esta reflexão e um conceito no doutorado justificou-se, sobretudo, pela importância de equipar escolas, estudantes e professores para conceber a possibilidade do ensino integrado às disciplinas, aos temas e aos mercados, dentro do contexto tecnológico, digital, global, acelerado e hiperconectado, transformando vidas, o trabalho e os relacionamentos, pois a escola não deve estar à margem ou permanecer imutável diante das mudanças e da tecnologia. Contudo, precisa apropriar-se e se atualizar como espaço e oportunidade para todos, propondo a construção e aplicação do saber dentro e fora das salas de aula. Este livro, portanto, busca democratizar e compartilhar o conhecimento desenvolvido na academia de forma que o conhecimento construído seja prático, real e útil, oferecendo mais autonomia, como uma pesquisa deve ser!


			Repensar a realidade brasileira, caminhos, políticas, diretrizes e parâmetros curriculares, processo que acontecia inclusive no momento da escrita da tese, em 2020, com a implementação da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) evidenciou a importância da pesquisa e da reflexão sobre ter uma escola capaz de preparar os estudantes para uma cidadania mais plena, participativa, solidária, produtiva e também digital.


			A reflexão partiu da percepção de que a formação do estudante na escola está aparentemente desconectada, não apenas das condições tecnológicas e aceleradas do mercado de trabalho, como também das rápidas transformações da sociedade, o que, por conseguinte, pode dificultar a inserção crítica, técnica, autônoma e solidária nessas esferas, caso não seja revista.


			O ensino médio, escopo da pesquisa, em geral prepara estudantes para o ingresso na universidade, algo impensável para a maioria dos brasileiros, seja por falta de equidade social ou interesse. Apenas 14% dos adultos brasileiros têm ensino superior completo, segundo relatório de 20161 do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), portanto, o conceito de Social Steam Maker® seguiu ganhando sentido para a formação, a vida, o mercado de trabalho e o país que desejamos ter e ser. 


			A tecnologia digital é uma realidade e um diferencial propulsor no mundo, especialmente devido à sua capacidade de modificar o cenário no qual vivemos em velocidade e ritmo muitas vezes exaustivos, trazendo rupturas sem precedentes. Isso sugere que a educação deve se reorganizar continuamente a fim de preparar os estudantes. 


			Conhecer esta dinâmica e mecanismos é imprescindível, a lógica e as ideias que fundamentam e desenvolvem a tecnologia, máquinas, computadores e inteligências; explorar o potencial dos estudantes como produtores em tecnologia, não permitindo que se acomodem com o perfil de meros consumidores ou até reféns de produtos, ideias e valores e, portanto, oferecer acesso e possibilidades através da reflexão, da educação, da experimentação, da autonomia, da arte e felicidade tornou-se uma missão pessoal nesta tese, trabalho e livro.


			Sempre entendi que a educação devia oferecer estratégias, ferramentas e acessos para que os estudantes pudessem perceber que são responsáveis pelo conhecimento, convergindo saberes, que os tornam mais preparados e capazes de criarem inovações ou soluções que respondam às demandas pessoais e comunitárias em um exercício contínuo e ativo de aprender e produzir, em prol de todos, não apenas de decorar, fazer prova e consumir para si. A situação pessoal descrita e a inquietação ante um mundo tecnológico hiperconectado e veloz, levaram-me a pensar e desejar a escola como um espaço ativo, aberto, expandido, sempre renovador, prático, integrado e real!


			Esta percepção de convergir educação e tecnologia em conhecimento e soluções compartilháveis teve seu estopim em uma situação pessoal muito prática, simultânea ao início do desenvolvimento da tese, na qual me vi diante da oportunidade de ajudar o pastor e professor, Yon Morato Ferreira da Costa, meu marido, em uma de suas reflexões pastorais sobre o texto bíblico de Jeremias 18 e Isaías 64, construindo para ele uma máquina, um torno elétrico para modelar argila, uma vez que ele precisava usá-lo, mas não tinha este torno elétrico em virtude do preço e do peso da máquina, tendo que optar pelo uso do torno manual. E foi assim que começamos a jornada de pensar este projeto e resolver este problema: construindo uma máquina que fosse acessível, integrada e prática, o Torno Educativo Teles®!


			Nesta ocasião, Valdeni Teles, que será apresentado adiante, e eu, assumimos o desafio de construir esta máquina para trabalhar com argila, e queríamos que fosse o menos onerosa possível, acessível aos que a desejassem, artesanal, fácil de construir e arrumar (maker) e portátil e leve. Com estas características, atenderíamos ao mesmo tempo às necessidades do pastor Yon e ao meu desejo de educar e compartilhar!


			Portanto, a ilustração bíblica foi propulsora por conta de seus princípios profundos e eternos, e nos influenciou e indicou a compreensão de que a tecnologia é intrínseca ao barro, e também de que é uma expressão natural de sua complexidade e utilidade, por servir ao homem de múltiplas formas. A argila é, em si, tecnologia vinda das mãos do Criador e juntamente com o torno apresentaram-se respectivamente como recurso e produto da tese, ilustrando o conceito de Social Steam Maker® (SSM®); nos levando a pensar no projeto; resolvendo o problema do pastor; construindo uma máquina que incluísse conhecimentos e materiais acessíveis; oferecendo acesso à arte e educação, além de inúmeras reflexões e diálogos entre ceramistas, terapeutas, estudantes, públicos de diversos mercados e tecnologias e todos que desejassem ter um torno elétrico artesanal sem o custo e o peso inerentes a este tipo de máquina. 


			Com carinho, dedicação e muito investimento, este projeto abraçou em todas as suas etapas todos que ousaram conosco pensar além da máquina e, especialmente após a defesa da tese, em junho de 2020, quando o projeto ganhou os sites, as mídias sociais, as lives, ateliês, lares e os espaços que nos foram sendo oferecidos para compartilhar muitas das ideias que desenvolvemos e, sobretudo, o Torno Educativo Teles®.


			Sobre a metodologia da pesquisa, que nasceu exploratória e bibliográfica, e em seu transcurso descobriu-se cartográfica, especialmente devido aos caminhos que foram se apresentando e se constituíam como um mapa, encontrando-se em acessos, espaços, fronteiras e meandros, e se autodefinindo em um processo de investigação contínuo e empiricamente fundamentado, que se aprimorou concomitantemente a formação e a prática, construindo e enriquecendo a experiência durante o próprio processo de pesquisar com o “acompanhamento de percursos, implicação em processos de produção, conexões de redes e rizomas” (Passos; Kastrup; Escóssia, 2015, p. 10) e tendo como base as premissas deleuzeanas de rizoma, nas quais os autores fundamentam as redes e conexões que se estabelecem ao longo da pesquisa, considerando um processo de pesquisa e ação contínuas, em que me vi mergulhada na própria experiência de conhecer, fazer, analisar e conceituar cada caminho percorrido. 


			A descrição acima explica teoricamente o que aprendi com a minha orientadora do doutorado, a Dra. Mirian Celeste Martins, por quem tenho gratidão, carinho e respeito, por sua sensibilidade e ensino. Ela me ensinou sobre o processo cartográfico, evidenciando a deliciosa trajetória que percorri com enorme entusiasmo, profundidade e envolvimento. As etapas não tinham uma sequência predefinida ou engessada, mas em vista de todas as suas nuances e desafios, diálogos e possiblidades, a pesquisa e eu, percorremos uma espécie de mapa com descobertas que a caminhada foi propondo, sabendo que o conhecimento transformador era nossa maior meta.


			Para desenvolver o conceito de Social Steam Maker®, explorei a argila em constantes experimentações e também através de bibliografias referentes a este insumo, bem como conteúdos de geologia e cerâmica, cursos, aulas e conversas com diversos ceramistas e fornecedores de matéria-prima, e também na apresentação de projetos com a argila nos quais pude recolher feedbacks em conversas não estruturadas e questionários estruturados, autorizados e feitos com diferentes públicos. 


			Além da experiência artística, pessoal e coletiva, sensorial e cultural de criação e confecção de peças cerâmicas, tive o privilégio de participar de exposições virtuais e presenciais, bem como de também realizá-las. Destaco aqui a exposição permanente do meu acervo na internet e mídias sociais, como parte do processo de me relacionar com diferentes mundos e aprofundar os conhecimentos acerca do que pudesse trazer, construir e multiplicar conhecimento.


			O desenvolvimento do conceito de Social Steam Maker® explorou também a construção experimental, em um processo contínuo de ensaio e o erro, na concepção e montagem do Torno Educativo Teles® (em suas duas versões, 2020 e 2021). A construção do TET permitiu a aplicação de uma série de materiais, recursos, processos e conhecimentos que encontravam aderência ao funcionamento e adequação da máquina à proposta conceitual de SSM® e às demandas de ceramistas, makers e da educação. 


			No decorrer da tese, construímos a 1ª versão 2020, sempre atentos aos diálogos com as pessoas que iam acolhendo a ideia do torno e começaram a sugerir melhorias que não descaracterizariam o TET como um equipamento acessível, integrado e prático/artesanal, mas conferindo um pouco mais de força, torque, velocidade. Assim, em 2021, lançamos o Torno Educativo Teles® 2021, que permite o uso de até dois quilos de massa e segue firme em seu propósito de integrar educação, a arte, a transformação e a felicidade!


			A escrita da pesquisa, do site explicativo do trabalho e do Torno Educativo Teles®, bem como este livro, estiveram sempre abertos, em toda a sua extensão, a comentários e participações, desde as concepções teórica e prática, até os experimentos, validações, a exposição digital-presencial-colaborativa e contínua, até a capa do livro, presente generoso da fotógrafa apaixonada por cerâmica, a Daniela Margotto Rocha, e assim: os registros foram sendo alterados e revisados em função das informações, dos feedbacks obtidos e do aprendizado contínuo que permeia todo nosso percurso. 


			Portanto, a produção, tanto a escrita quanto a dos tornos e das peças de cerâmica, desenvolveu-se numa trajetória cheia de possibilidades, rotas e acessos que, apesar de imensamente trabalhosos, propiciaram a integração e o “fazer juntos”, contínuo e muitas vezes concomitante, essenciais para o cenário, o conceito, o processo, o recurso, o produto e o conhecimento sobre os quais refleti.


 
 

			[image: ]


			Para subsidiar o desenvolvimento da pesquisa e conhecer com mais profundidade alguns temas e conceitos lancei mão das oportunidades acadêmicas que estavam ao meu alcance, elaborando artigos para o Sindicato dos Professores de São Paulo (Sinpro-SP), a Universidade Estadual de Campinas (Unicamp) e a Universidade Presbiteriana Mackenzie, realizando cursos sobre Steam2 oferecido, via site, pela autora tomada como referência para esta obra, Georgette Yakman; fiz um curso maker com a empresa de educação, Bê-a-bá Maker, além de ter empreendido visitas a espaços maker e a empresas que trabalham com esse conceito; realizei também cursos de tecnologia e programação para me inteirar das possibilidades do mundo digital e da inteligência artificial (Mastertech); outro curso, realizado sobre a BNCC, foi o Do Currículo à Sala de Aula, oferecido pelo Instituto Singularidades; além de inúmeras visitas e seis cursos realizados no Fab Lab Livre SP, desenvolvi sucessivas trocas com o ITS BRASIL; estabeleci uma intensa parceria com Valdeni Teles para construir o Torno Educativo Teles® (TET); tive incontáveis contatos por intermédio de cursos, aulas, visitas e contatos virtuais com ateliês de cerâmica (Atelier Kéramos, Chamote Atelier, Cambuci Cerâmica, Casa Ximbó, Atelier da Dada e Renata, Ateliê do Quintal Cerâmica, Amanda Negrini, César Barbosa...) com o intento de refinar meu conhecimento sobre argila, torno, vidrados e cerâmica; apresentei trabalho internacional na East Carolina University, em março de 2020; participei de entrevista via Instagram live para mais de 120 ceramistas, cruzando temas vinculados à educação, tecnologia, arte e cultura, todas essas experiências contribuíram para lapidação do conceito de Social Steam Maker® ... enfim... a caminhada foi e segue sem esmorecer... em busca de conhecimento, autonomia, transformação e felicidade acessível, integrada e prática, maker! 


			A pesquisa e eu nos tornamos, de certa forma, extensão um do outro no sentido em que ambos fomos sendo transformados. Além disso, durante o percurso que será apresentado a seguir, tanto o processo quanto as descobertas obtidas têm igual importância, tal qual o objeto e o produto, seja o conceito SSM® ou o Torno Educativo Teles®.


			O mapa é aberto, é conectável em todas as suas dimensões, desmontável, reversível, suscetível de receber modificações constantemente. Ele pode ser rasgado, revertido, adaptar-se a montagens de qualquer natureza, ser preparado por um indivíduo, um grupo, uma formação social. Pode-se desenhá-lo numa parede, concebê-lo como obra de arte, construí-lo como uma ação política ou como uma meditação. [...] Um mapa é uma questão de performance. (Deleuze; Guattari, 1995, p. 22)


			Além de pesquisas e leituras, foram realizados aprofundamentos e conexões com diversos contatos, autores e pessoas de áreas diferentes, bem como experimentações com argila e com equipamentos elétricos para termos ainda mais afinidade com estes temas. E, mais uma vez, podemos enxergar a jornada deste trabalho como uma alusão a um mapa: com inúmeras rotas, intersecções e escolhas sendo definidas à medida que cada acesso ia sendo explorado. A cada janela aberta no meio do caminho, novos e múltiplos diálogos serviam de espaço de convergência e encontro para a riqueza do que fomos aprendendo e construindo.


			Quero que este livro seja de fácil leitura, e que você se envolva com este projeto desde seu início, pois acredito que, ao ser narrado e compartilhado, ele reforça uma contribuição interessante e oportuna para a arte, educação e felicidade, e leva adiante o que brotou no meu coração e na minha mente, sempre desejosa de dialogar, aprender e compartilhar. Foram muitas descobertas, desafios e vitórias, além de do sonho e do propósito de envolver a escola e a sociedade, a realidade, mercados e a vida para ser e fazer feliz, mesmo sem a pretensão de mudar o mundo, mas de chacoalhar mundos e fazer o bem!


			O primeiro capítulo aborda definições de cada um dos termos essenciais da pesquisa, partindo de uma base conceitual e aprofundando o termo Social Steam Maker®. Apresenta também a fundamentação teórica principal a partir das definições de educação de Jan Amos Comenius (2017), especialmente nos princípios da Didática Magna, na qual o desenvolvimento do raciocínio lógico, dedutivo e argumentativo para a resolução de projeto/problemas; o “saber como” e a educação para todos; a educação relevante e experiencial; as semelhanças e os paralelos entre a educação e tecnologia com a natureza e a biologia e as aplicações práticas da cultura do fazer, associados à BNCC, além das competências necessárias para o bom desempenho em um cenário tecnodigital. A tese tem mais aprofundamento teórico do que o livro, que busca ser mais fluido... esperando envolver e não cansar, ler e pensar!


			Foram nas práticas e nos conceitos de tecnologia social (TS) do ITS BRASIL que encontrei fundamentação para conectar pessoas e inovação de forma autogerível e sustentável, dentro dos conceitos de social, compartilhado, acessível e tecnológico em uma reflexão que busca atender demandas de pessoas e comunidades. 


			O conceito de Steam, respaldado por Georgette Yakman (2013), apresenta ideias de uma educação integrada, na qual as disciplinas, os temas, os mercados e as necessidades convergem para a produção de conhecimento, não sendo segmentadas ou vistas como partes isoladas, mas como projetos interligados. O conceito de Maker, também conhecido no Brasil como “faça você mesmo”, foi explorado tecnicamente através das experiências da construção do Torno Educativo Teles® e pensado como um “fazer junto”!


			Em seguida, o segundo capítulo trata de maneira geral dos cenários do ensino médio no Brasil em 2020, a BNCC e a tecnologia, observando mudanças e competências tecnológicas importantes para um mundo exponencial, refletindo acerca de pessoas potencialmente excluídas do mundo tecnológico digital, que podem estar alheias do direito à cidadania digital, citada por Mike Ribble3 (2011), pois muitos permanecem afastados ou sem acesso ao meio digital, ao comércio e trabalho, à comunicação e à alfabetização digital. Neste sentido, a legislação, os direitos e as responsabilidades, a saúde, o bem-estar e a segurança digital representam pressupostos necessários nos anos atuais e vindouros. O capítulo aborda conceitos desenvolvidos por Yuval Noah Harari4 (2016) como a obsolescência produtiva, e de exponencialidade e disruptividade pensados por Ray Kurzweil (2005), explorados como parte do cenário enfrentado por estudantes do ensino médio, além de outros autores que pensam o futuro.


			O terceiro capítulo dedica-se a dar visibilidade à construção do conceito de Social Steam Maker® através do detalhamento acerca do recurso da argila e a construção do torno elétrico e, também, aproximá-los do processo de desenvolvimento da tese que originou este livro, através da perspectiva de seu grande incentivador [...]. A argila, escolhida sobretudo devido à sua riqueza ilustrativa, à acessibilidade e a abundância natural, consiste em um recurso de todos para todos tendo em vista a sustentabilidade e renovação tão desejados em tempos de tecnologia e de escassez de recursos naturais de baixo custo. O torno, em si mesmo, artesanal e tecnológico, mostrou-se um produto altamente integrativo e educativo que envolve em sua concepção, diferentes conhecimentos e habilidades, caracterizando sua relevância educativa para a elucidação do conceito Social Steam Maker®. 


			Os aspectos de sustentabilidade, renovação, integridade e outros confirmam os princípios e as competências descritas e apoiadas na BNCC, além de incorporar alguns dos objetivos de desenvolvimento da Organização das Nações Unidas (ONU) para a sociedade até 2030. 


			Os conceitos se cruzam, no trabalho, de forma relevante com as questões fundadas em Comenius, como, por exemplo, premissas de educação para todos, o saber fazer, a experimentação, o aprender tendo a natureza por modelo e, portanto, foi possível fazer da argila e do torno equipamentos acessíveis, baratos e portáteis, recurso e produto, elementos importantes para o desenvolvimento da reflexão. 


			Com estas características, o torno pode ser construído por um adolescente de ensino médio, seja na escola privada ou pública, dentro ou fora dela, com conhecimentos resultantes da vivência e aplicação do currículo escolar, a partir do emprego de ferramentas pouco complexas. Neste sentido, o torno foi classificado aqui como produto educativo da tese, por ter sido produzido a partir da necessidade gerada pela argila e servindo para pensar um projeto e resolver um problema.


			Valdeni Teles, idealizador técnico do torno e coprodutor do torno, é uma pessoa cuja garra e persistência foram uma força motriz para que ele utilizasse o que já sabia, buscasse o desconhecido e se aprofundasse naquilo que era novo para conceber, projetar, montar, replicar e compartilhar o seu conhecimento sobre máquinas, resultando na construção e concepção conjunta do Torno Educativo Teles®. A parceria com o Teles representou um marco de superação e generosidade nessa pesquisa e em minha história pessoal, pois nada é limitante para quem segue sonhando e trabalhando!


			O modelo base do Torno Educativo Teles®, confeccionado a partir de uma máquina de lavar roupa, foi concebido e validado e nesse capítulo descrevem-se as experiências de construção feitas com vários públicos, as quais geraram as validações do produto da tese, primeiro através da montagem de um torno educativo caseiro, montado em um espaço particular. Mais tarde, em maio de 2019, três outros tornos foram montados no espaço da escola privada com três alunos do ensino médio, e, posteriormente, no mesmo mês, construiu-se mais um torno no Centro Educacional Unificado (CEU) Heliópolis, utilizando-se a infraestrutura pública e gratuita do Fab Lab Livre SP. Essas etapas serviram para validar o que já havia sido construído, o conceito e o produto. 


			Percorridas essas etapas, o conceito SSM®, o recurso argila e o produto torno elétrico foram gradativamente apresentados para diferentes audiências. Iniciei o processo oficial de patenteamento pelo Inpi; no final de maio de 2019, apresentei, na Feira MackInova19,5 um evento público com viés de mercado; em seguida, no 9º Dia Amigo na Igreja Presbiteriana do Brasil no Ipiranga6 com a Tenda do Oleiro, que dessa vez, era um evento de rua, voluntário, com viés cristão socioeducativo; expus também na São Paulo Maker Week 2019 – SPMW197 da prefeitura de São Paulo junto com o Fab Lab Livre SP, evento público na Biblioteca Mário de Andrade voltado para mostrar trabalhos da cultura Maker; na webconferência na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, evento on-line aberto a professores inscritos no curso da PUC; Finalmente, apresentei em conferência internacional, pela internet, na East Carolina University, em março de 2020 e, posteriormente, em época de pandemia (covid-19), em entrevista, via Instagram live com César Barbosa, para mais de 120 ceramistas.


			Realizei um experimento digital e presencial denominado E posição Solidária – do barro à Vida. A exposição digital iniciou-se em outubro de 20198 e encerrou-se com uma exposição presencial em 14 de fevereiro de 2020, por ocasião do meu aniversário, quando fui prestigiada por pessoas que, ao adquirirem minhas peças de pesquisadora-experimentadora, feitas no Torno Educativo Teles®, apoiaram financeiramente um trabalho cristão e social realizado com pessoas em situação de vulnerabilidade, na Cracolândia, pela Missão Comunidade Esperança Nova Aurora (Cena).9 Todos os trabalhos em cerâmica foram doados por mim e as peças compradas tiveram o valor depositado integralmente na conta corrente da entidade, perfazendo um total de R$ 7.300,00 como contribuição da exposição à causa social e missional da Cena.
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